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EDUCAÇÃ..Q. 

INFLUENCIA DO PARQUE INFANTIL, NA 
FOPJ1!iAÇÃO DA CRIANÇA. 

- :1.57-

Se O "hoBem 6 o produto do meio em 'lue vive", o alo!! 
biente, em 'lue se desenvolve unu criança deve ser sadio,contribu­
indo. assim. para a fOTIuçãoe aperfeiçoamento de seu caráter. 

A fio de salientar, Bais uua vez, o papel lmportan 
tissimo 'lue o Parque desempenha, na vida da criança, vamos ex pôr 
dois fatos 'lue bem o deoonstram • 

• 
Chegou-nos , -as maos, no 

viada por llin ex-par'lueano 
'lue Infantil do Ipiranga, 
trutora, naquela Unidade, 

que durante 
no tempo em 

mês de abril, uma carta, en­
vários anos frequentou o R!J:o 
que exerciar.losQcargo de In; -

Necessário se torna esclarecer que o missivista per -tence a uma familia, das Luis hmlildes. Seu pai é operário, trabf:. 
lhando nunu fábrica e sua mãe - 'lue então era lavadeira - atual­
mente encontra-se enferma, sendo êle, no momento, o arrimo da fa­
mi.lia, pois trabalha paro. EJ.anter seus estudos e auxiliar seus poja. 

A carta é a seguinte, transcrita na integra: 

"Prezada D, Ivone 
Tenho o grato prazer de, pela presente, vir anun~ 

-ciar-lhe que consegui ser aprovado nos eXaLleS vestibulares 
da Faculdade de Direito. 

Não poderia, portanto, deixar de agradecer oesti 
mulo que recebi da Sra. por ocasião dr>, minha infância, 

Tudo indica que daqui a 5 anos a Sra, terá um ad-
vogadO ao seu inteiro dispôr. ' 

O Pedrinho tambéu est.á estudando, Agora está no 3Q 

ano couercial. 
Rei ter;mdo os meus agradecimentos e env1.ando-lhe 

as nossas recomendações que se estendeIJ. também à sua fami­
lia, subscrevo-me, L1Ui respeitosamente, 

Djalma.. " • 

. . . .. . . . 
Nos primeiros dias do mês de fevereiro, fomos pro­

curadas para efetuar o registro de um menino de 11 anos. 
No dia determinado, compareceu êle,em companhia 

de sua progenitora, 'lue passou a relatar sun odisséin. 
Hr.bi tnva. no estr.do do Pr,rr.nr.e ncr,ba.vn de trnnsfe­

~ir su .... residêncio. pC',r .... esta. Cnpi tal, exclusi vnnente por cnusn de 
seu filho, a fim de retirá-lo do péssimo meio e,',l c::.ue estnvr. viven 
do. Seus companheiros, segundo elr. r.fil'mou, ero.m ndul tos de ID<."..us 
ho1bitos e, é\pesar de seus esforços, nno conseguic persuadi-lo a a 

, / -bnndona,..los. 
Mne zelosa, como é, vendo seu filho desencnninhr.n­

se, tem!a até que o menino se transformasse, futurr.mente, num cri 
minoso e viesse tenninar seus dias nas grades de uma prisão. 

No entanto, aqui chegrmdo, êle continuava. a inspi-

• 
• 

. ~ 
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ao ambiente f=iliar. 
E, nssim, m:la vez mais, fic2. provada a influência, 

benéfica do Parque Infantil na fOl'laação moral e social de nossas 
crianças, 

Continuenos, pois, na grande e nobre tarefa que é 
educar, Cono êste, há inÚTaeros casos ~emelhantes Que, por vêzes, 
nos passam desaparoe';J!dos, mas que ficaJ.'l para a posteridade, con­
correndo, assim, paro. a fOl'mo.ção de houens, que no futuro honra .. 
rão o nome do Brasil! 

YVONNE PEIXOTO FORTES 
Diretora do P2.rque Infantil 

Lins de Vasconcelos.-

o o o O o o o 

~DUCAÇ ÃQ. .• SANI,Tf~.fl.J,:!l-. 

SERVIÇO DE TUBERCULOGE 
DURANTE O ANO 

NO PARQUE 
DE 1949 

INFANTIL BARRA FUNDA 
e 1950 

O serviço de B.C.G., instituído no "Parque Infa!! 
til Barra Fundo.", veio solucionar graves probleuas de caráter ~ 
pideuiológico que so consti tuera eu preocupação social das pais 
iuportantes eD nosso Lleio. 

O nUDero o.vul tado de crianças r,m. triculnàas no Par -que Infantil, dificulto.dos os encaLlÍnho.Llentos ao dispensário IXF 
falta de condução e, uuitas vêzes, por pouco. assiduidade e pon­
tualidade dos pais, erau fatores conuns a i1aposBibilii<ar, na sua 
perfei ta execução" ut:i tr3.balho continuado e netódico de assis -
tência e prevençno. 

Assin, observ8Iaos que desde o ano de 1949,quando 
pela priraeira vez f'i.ZElL10S no pI'óprio Parque Infantil, sob nossa 
orientação, a reação de MantouJi 1/100, a aplicação do B,C.G. e 
respectivo contrôle periódico, os resultados forrua nelhores e o 
contrale uais fácil e pais perfeito; e I nêste particular, não P.2. 
deDOS olvidar a valiosa cooperação da Visitadora do Serviço :de 
~uberculose que, pessoalnente, traz-nos o uaterinl necessário ~ 
boa consocução de tão valioso serviço. 

O pnrquenno, logo ao ser Lk~triculado, é obrigado 
a ir ao Dispensário e lá obter sua abreu,grafia, cujo resultado 
é-nos remetido posteriOrLlente. Quandc se trata de, apenas, ur.' p~ 
queno nÚLJero de parq,1..leanos candidatos D. laatrícula no Parque In­
fantil,realizaLl-se 110 Dispensário não só a Abreugrafia couo,-tllE 
bém, o B.C.G., ficando a nosso cargo os contrôles de Mantoux -
1/100, vacinação e rev2.cinação pelo B. C, Go Todo êste resultado 
é comunicado à Chefia do Serviço de B.C.G. no Serviço de Tuber­
culose do Dispensário da Lapa. 

Para melhor efici€ino:!.a. de oontrôle, orga'hizámos 
ULl fichário, no cIU:J.l di vidiuos as crianças eu não vacinadas.e v§. 
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cinadas, a'ubdi vidindo-as, depois, em port:?odoras de iVIantoux -(J +. 
Os resultados obt::'dos provaI1-nos o acôrto da me-­

dida, pois, cons8guir:tos, d8sta forlJ.3., isolo.r três Co.sos suspei­
tos, 'lue continuaLl sob observação. FelizIl8nte, um dGstos casos, 
graças à dedicação e, scbretudo, aos dot88 de coração e de COLl"­

petência profissional do nosso llH~uico, Dr, JoaquiLl Costa Mp.rqJ.ec, 
está recuperado - e fõ"cquentando nosso Parque InJ:2.ntiJ.. 

Certos de hovornos con-cr:LiJuido, Dodestanente eEl-­
bora, e graças à valiosa coopG_r2.ç~lO de Da., Wl1D3, Stu3.!li '! ~par2. [: 
uelhoria e eficiência de nosso tro.balho junto 0.0 Parque Infantil. 

• 

ilustramos o relat6rio de nOS8a.:.~ cl.tivic1ades COD gr6.f:.cos d(::mODfl 
"- . 

trativos das uosmas, 
'I'" S C BT,I"0(\ .11. -.... "1. ~.. ...~ .. l" '-'''-' 

SERVIÇO DE B,C.G. INICIADO NO PARqUE INFANTIL 
BARRA FUNDA. 

Periodo de 1949 8 19S0. 

Crianças subnetidas a ~. t vacil13.çao no y.>er:..:.odo do 1949" 
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Crianças vacinadas 
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Cr~tl:1çü.S 
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onC"'-l~l'nn""" l'-':'1. '-~h~ ,.J., -"- •.•• u. ~, c...;. '"' 0.0 

Di.spe 
I1- criaJ1.';:as CO!.l t'lnntoux pos:í.t. 

(n5:o vacinadas) .- 265 
III-crianças CDU Mantoux nogat" 

(vacinadas) - 261~ 

PESQUISAS RECENTES -- ".,,' --' --
AGULHAS DE INJEÇÃO E VACINAÇÃO EM !{;.'\.SSA 
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pO!'" SUGOSt20 cl~j 

.~o. "or' 0A I TIO' ""'!":1 ..... • V :,~, -' __ '" -.u..l.. = 
T' <':l A ~ D' ~ 1 J C a 1:'I-,-...:,'Y' _-:,_.~\ 11...I..lt:y, .... "~~L .~.I.Çk.l. 

'... ';-do Educaçao Sarll -I ," • 
..,.' ,) 'p- a 

1..' '-~..I...1.. Ii 

Aloxander FloLüng, o descobridor da ]?onicj.linE\,pub1i­
ca :'interessante ar'tigo no "British J\'hldical Journa1" (tf.706,pp,543, 
1951) sôbre os risoos que apresento o uso da D88LICl. sc~inga nCl. pr~-

~ 

tica das v8:cinü.çoes elil nQ.ssa e sugere I:.1Gdiclas tendentos [;:. contor .... 
nar os perigos por ~le revelados. 

Elj1 1945, o Conselho de Pesquisas lIIéê.ic'w ds. I:nglQ.tel·~' 
1'0. I considerando os perigos docorrl;.utes da desinfoe()ão Lla1 feita ou 
apressada das agulhas de injeção nas vacinaçõen 81:11:12.8S[1, oJ.aborou 
relat6rio no qual aconselhava a troco. si stCl.léÍti.Cél da :J.gv..lha 0.0 pas -
sar de uma pessoa a outr!:'., Acontece, toàavia, que ei;l 1946, Hngl:J.es 
referiu que na prática das vacinações em Ti:é1SSa COI'lU:'le:üte;3Q veri·­
fica o aparecimento da glóllulos de sangu.e; no líquiclo da seringa, o 
que indicaria w.''j refluxo de material do ,lounte atrav0c (la agulha 
de injeção eo E êsse refluxo se faria, lJosslvolDonte, na oC8.Gi.3:o ele 
desapertar a agulha u trocá-la por outra., Essa fato fui confirü:l 
do por Evans e Spoonor, que em 1950 observaram qy.e cjuando 3D con­
taminava a agulha os "ücróbios logo erau encontré\dos no líqui.do <i.a 
seringa, ainda que se fizessü 8. trocs. ir.l(~di8.ta da f.:1.(.-'.;I:.:.lho. ror ou.tr~ 
estéril. 
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As observações acil.1a forau confil'l:1adas por Flm:áng e 
tornam: ... contraindicada a tócnica de trecar a agulha qu~u~r~o "8 ]JaE. 
sa de una pessoa a outra, una vez q"l"i.e essa providência nuo aS8('G'!:. 
ra a esterilidade do líquido contido na seringt:, Há quen al'3gue 
que, sendo uíniuo o risco de infectar por essa forDa osvEclnados, 
Gsse risco não justificaria o sacrif:í.cio da rapide~ da 01H'!'3.ção 
que a troca da agulha fav0!'oce ~ l\Io.s:r advorte FI OJ:'"ünc i exi.3t,-) 80:J.~· 

pre o risco potGncj~D.l G não é lícito despruzá .... lo 8D se ta:'a-Sf.Hldo d8 
vidas hunanas c :E: justo que 80 procure lLD :P~OCCSSO l:lais 88g",J.ro êú -vacinaçao em Dc"lSSa, Tnl proGGsso , longa.Y.1entG ex~~)OriDcnto.uo !"l0r :B'lg, 
tling, consiste na dGsinfocção (Ia o'b""Ulha (ser:tpro pr838. à sex'i.LP;rl ) 
pelo 6180 de parafina. a 130 graus~ Nno sendo p08di"l!'-cl U~,rj.r 6180 t 

serve' a água fervonc:o ~ A técnica consisto era Llorgu.lhar a ~~[r1.l.:JIn, 

nesses liquidos por uns dez sebru..ndo8~ Isso garallte (). ostüril:LzaH~ 
ção total, Outro ponto 83tudado por ::J'lening foi o do l'O±'llLXO (:8 

l~ater';a' do do~rt~ ""ara dontro Cl~'""I ar~.,.,':'·r)Jr"" ... lT. ...... ,...i1"~.-' l'-·, ,,('"""\,-(1-.,-. ''''1''''-\ ;I , .L.J.. .... 1 ç J:'c v <,..I,. ... ).:.. ....... _ .. ~C)c::,,~ CN'..J.I.~~,V,.:) 'u. ..:....t-u ........ u·'·"~b'·;.::. 

ças a diferença de prGSS30 e ES3a hiJ)6toso 6 :pDrfl3itnnente IJOSEji,-
" ~ vel e mesmo que nao so tor~le 8I1 cons::t.der::tçs,o a c1if8rer~çc.. de prGs~~ 

~ 

sao nornalnente existente entro 00 tecidos do -;3c:Lnc.do c () inte-
rior da seringa, nc.-l:o se pode por do 18.do 1 :no oaso (18 seri.nga que 
contenha IJ.ui tas doses? a l')08Si bili,dado de poquenoB nOVinC:1:l:t os a­
cidentais do gnlbolo 1 08 quais darinn CO;~lC rosul tQ(~O 1.1U[1 cspire.·­
ção de material daqueles t2:cidos para de!.1tro dn. 3Gl~ingac;, E;1 nEls:ln., 
apesar de estar cst8ril a Llg'...llila í tornar .... so-ia possivol fazer pa.§. 
sa:!" na téria contaniriada de 1.1D3.. pe 8802. a ontrG. ,. Rüco~J.onda F18Iciing 1 

diante disso p o uso de U1'l3, {tnica dose: de f!3.da yez? ~'l.3. !"~~'3ringarPo!: 
que aí, se tornaria possível, U11f:l vez que o pj.stão C!.1C~G[l. uo 'f:L!;:;, de 
sua carreira e se aplica contra o fundo da ser:,nc;a, uvitc',!' todo r.c:. 
fluxo. Em sUl'J.a~ advogo.. Flening a tGcnica do enchor o. s()ring(";1 de e~ 
da vez í' e sterclizando a o.gulha do. nanüirLl quc; roferiDos i> 

Q o o C o o o 

NUTll.Flío 
... no • '" ,_~';:{,;_ ,-.> 

VITA.1VlINAS. Ul'~A DESCOBERTA QUE TARDOU 
• 

(continuação) 

~Vran3crição do J!3c~;.()ti~',1 Mon:::Hl1 
"' do Surviço do alimmtaçaú da Pro 

•• 
viJência Social H

, do junho de 945u 

Das diveI'sas vl1;aninas atá hoje descobertas :'8.1aru-. 
aos apenas nas I.mis conhecidas 1 isto é F na~p.lelas cuja carDncJ.D faz 
com que se estabeloça.r.l :c.ais cedo ~ estados u6r.oidos cl:Lv81'n08 \iá per 
feitaLlente caracterizados a VcrOlilOS I pois t D. nção das SGtrJ.int8Bl 

Vit8.Hino. A 

, 

Vi taJ:lina D 
Vitanina E 

. .. 
Vit.Lipossolú- :92 ou G 

ve~s. Vitanins.. K 
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Tem como ficou visto, ação àeeisiva s6bre o cresci­
mento. COI..lbate a cegueira noturna ou xeroftàlmia, porque 6 sob n 
sua ação que o influxo lUElinoso se transfOrll3. em inf:i.uxo nervoso 
e, consequenteElente, en visão pràpriamcntc dita; é por i8<)0 que s 
se, o individuo tem pouca vitamina A, EÍ atacaào;:;r<.:1 ce(l,ueh'c~ notu:,": 
na. Influlh tSLlbém nas defesas do organisI..',o pOYclue, im-}Jl,dindo a ào{~ 
caI..lação inte:fula dos orgãos e epi télios nõ'o peruite que se fel'­
Hell soluções de continuidade, que seriall 6t:ixl8.s port,~,[> de 8;'ltra-· 
da para os vários gernes,Dai dizer,-se que a vi tanin:.cc A é 8.l'lti -
infecciosa. 

Pod.e-se afirnar, de um modo geral, quu eJ,u existe cm 
todos os aliraentos colorido a do [JJa,'lrelD ou vHrr~lelh(} .. -o.lL,:::'aDj2"do. 
que inE;erillos sejar.l de origem vegetal Z;OLlO n cenoura, o .repolho 
roxo, a abobora, a beterraba:, a bel'ingela, etc" sej:Ol,n os de 0-· 

rigcm aninal, COLlO o crer:1G de lei tf3 ~ o quei ~,~o ~ o. G01J.rl ue 0"\/0 t a 
manteiga, e principaluente, o figo.do de aves e de LILêIli.fero'j, A 
vi taaina A nEío so perde pela. cocção, neu exposição LJ t:tr, nEm 
por solução. O seu depôs! to no organlm.lO é o fígado, 

Vi tanlÍna D! ,~aabêD ?-p._tJ.::.~a,9...~i');.i,c.§... 

Teu ação decisivr:.. n2. prevGnção do ro.quitisJ:l0'i :g d.~ 
vido à ação espocifica do. vitanin..'l. D ql~e os sais de 00. são absor . -
vidos ao nivel do intestino delgado e I c!epoj,s, gU2.rc1o.ndo um.a co::;: 
ta proporção com o P, fixados no organisJ:lo sob o. fOI'Llfl C,e ossos 
ou de dentes,. E esta o. grande ,ação do. vitamino. Df ali.ús, jú. sus .... 
pei tada antigamento pelos ingleses, quando dizian gllO o raqui ti,ê, 
!:lO não atacava as pessoas que sc alimel1tavau cou co~'duras de boa 
qualidade (lembraLloS Ij,qui, novo.nentu, que a v:i. taJ:lina :u li llolúvel 
nas gorduras). 

A v:Ltnnino. TI oxin-G8 nos nliLu:::ntos gorduronos~ 8nbo­
ra em qU3,ntidades pequonas e nais frequentoEl.entG llü<J.UtJles cuja 
parte rica eo gordurus estoja cxpostr-!. 3.08 !'3ios sol:.::.~ces; CODO 'se 
diase antes, os nlj.nontos aA contou GEl Lluito IJG'1uClnc', quantiêlo.c1e, 
A sua fonte principal (; o óloo ele í'fgado dos peixofl grandes, os 
quais, ao devoraron os peixes nenares, receberia vi"to.nina que G·-
les por sua ve~ 'Y'etJ.·l'a-",rl a'''s'' 0.1 rm~ rl··'rJ.'w'·a n ,'1';'<0 "·,to par'" , . Y Ç..J, ... ..I.~,v;. ;;;". (,. ..... bL1~"J ..• <,;0.. .leo" ... 1.-,- ... ,-~...:oJ ..L.,;! .~-loo 

n6s, no Brasil, ben cono para os c1(lTJais países fartm18nl:e ineol§:. 
dos, não terJ. Llaior inportância t porqu8 sob a aç3:o clos raios r~81~ 
res, a vi ta1'lina D pode se fouJ.ar diretar,lento no tooido 8v,Doutl'moo 
dos individuas. Tal Cor,lO C\ vitamina A. [1. vitamina D. não 6 destru;i:. 
da pelo calor, nel:l pelo. exposiljao ao oxigênio do ~cr? nem passa ao 
meio de cocção. 

T ~ 'fo ~b c1 "'"1 em açuo OSpGC~ lca so :re n.s gona L'..8 \. G_,.~UlCl1L~,3.S St:!-. 
xuais LlELsculinas e femininas). cOD.oorrondD assim par~1 que C\ fe'­
cundação se efetue nornalmente, G Gvitanào tuub8:r1 O~~ o.bortos~ 

Existe na naioria dos casos dj.ssolvidn. no. gord~a 
dos geu.18s das senentes dos coreo.is 1 espocialuento o tl'ir(o, Tal 
como as duas outras vi tru:lÍnas estudadas anterion:wnte, Xli',O é des - . '-truida pelo calor, YlG1J. pela açao <lo aX:5.gfnüo, nen por ]:1810 de cC9. 

N C 'T 1 ' t - t .• ~... d t '}. o -çao. orno ln_G ....... l::r..r~1en e, nao 81i.LOS o l1CLiJl.vO e U·,.":L lzar 08 graos 
inteiros do trigo o F,orque a sua f'nr:.Lnha. é desprovida de gernG y 
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MATERIAL DIDATICO . 

" OE 

• 
. 

MARCHA DOS M!RINHEIROS 
, 

Vinte e quatro crianças, divid~das en dois grupos 
de doze, fOrDaLl en diagonal, fora da pista, WJa de cada lado • 

. Esta narcha <3 consti"tuida de evoluções e variações 
destas. (fig, 1). 

Eu na:!:'cha no=l, iniciada a narcha no, piano, 'os 
guias scguen er,l frente, fornando ULl triô'ngulo. (fig. 2) .(Obser­
var distância entre os ueninos. de \ln braço), 

• • • 

, , 
, .' 

• • • , • • • 

, 

Fig. 1 

" 

• I 

• •• • • . , 
• • • • • • I • 

• 
Fig, 2 

• . 0 

, 

• , . . ' 

Ao sinal do apito, seguen en frente, passando pri­
neirauente ur.l lilenino da e sC],u8rda , en seguida ULI da direi ta, for­
Dando coluna por ur~, dirigindo-se à frente (fig, 3), eu continên --• 
c~a. 

Ai chegando fazen contrauarcha direita, 8squerda, 
(fig, 3); dirigindo·-se para o fundo da que.dra, fornando duas 
fi18iras (fig, 4) distantes seis 8 éeto :lotrõs de'distância. 

'- - , , ,., I -' • , 
o' e ..... 

" 
, • 

'- ... t: : t , 
" "- " ... ... • ' ... .-

t: ,-' :t • 
t:j • • 

t: · '" • · , • -
Fig, 3 Fig, 4 

Aproxiuau-se as duas fileiras eu continência, até 
ch8garer.l a uns dois netros UL18. da outra. 

Ao priueiro apito abaixan o 
cutan direita e esquerda volver, Lludando 
da C],uadra. (fig.4) 

, 

braço, ao segundo exe­
a frente Dura o fundo -

Marchau, eu direção direita e esC],uerda, pare. os C8f!. 
tos da quadra, forrmndo novawlmte o triângulo. Cruzau eu triô'n­
gulo~ (fig. 5), seguindo en frente, foruando, do lado esC],uerdoe 
direito da quadra, dois circulos (fig.6). 

I 
, , 

"I ~ ~ , • ~ ---'Jo • • 
. i./ 

, • • , 
'\.l • 

• • • :,i(' • • 
'>I' . ;J V I(' • , • 
~ 

. , 

/('" 
~ " . , • • , 

'/ .,/ 
, , 

"" 
• • 

'" , , , , , , , 

Fig, 5 Fig, 6 
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Ao apito, desfazeu os dois circulos. seguindo 2.. fren 
, .-

te, os alunos, testas (fig, 7), forDando, no Doj.O, da 'l1l.::!r1rc'" doi,) 
circulos (fig, 8) que giruu eu sen~ido contrário, 

, • " , OE , 'p'" • , 

I 
~\\! 

, 

I , 
• I • 

I \l / ':ii. • 
./ 

~--- ~ ... ' 
= _ ... _---~- • • 

_. __ .... 
Fig, '( 

Ao apito, c1esfc.Z8D os r-"rr.·~' 0<" , .. .J. ..... t .... 1.. ...,; 'I ~"''':'l-,::)r, - e" o ~~ ... ". 0\--' ' 0..,''''' __ ... '-" F' L- .'-
..p~) "r, (~ r, 
..l.. \ • .l rl."~ '. 

do. oUl:!.dl'a .• , fo l"""i.l,'J,nd o , n()v8.T.ler.!.t(~ ~ Q"J.8.S c()lun~~s .. 

luna por 
If'" , . ~g" te 

Novo c.pi to: sa8E qllr: tro clD.. o oquerdc.. :p8.~:::' forD.ar '~~~ 

quatro; 8U sogu.ido., quatro de.. dire:i.t3. 8.[~srji!::F~::or c1iag 
9)~ dirigindo~sG pnrn. a fr~nte (~8. quttclro. (fiG" 10). 

r- ""-... _- --~._----"'----, • _.'0, 'k,' ____ , , , · ,. '_ . "-'_ •.. 

t1 ff fi t,ft I , • o • , l- o • , • 
~" I , , , 

I A-
, 

" , , , 
d I 1 ' ' 

I 

I 
, , 

I • , , . • • , 
-V 'j..' I ç • , 

1 I • , 
I L I li • • • , 

• I I 
, • , , 

j -J, .J" i ~ "3 4, , ' . '14 ____ . , ........ , • o" " '-~-"" .. -....-,' ... ,.'--_. , " .. ,,_.t-... , 

Fig e 9 :~'''; fI' .......... O~ 10 

Os neninos das colunas 1 o 2 
ao centro, forLCtndo c~olun8. pcr lll .. 1, élirigj.ndo- ·se pare. o 
c.r'J.adra, Ip:8I1, colunns 3 e 4 (fig" 1J.,) 

VaI t8.lli TJ.c.rchanào pcl() ~ entro to eXGcn tau dois n doi8 
eontrELnarcha 

; - ~ \ 
dir'Ji ta, esquerda -e vol tau 1)01" q1J.~~t:t'·O 

. ~. 
\. ::.:~gs" 

e .L.., • .J ~ 

.-..... _ .. _. ---_.,,~,_. --'-'-'-'-"--~---'~-' --
, I , • I • • • , 

1: 
, , 
I • • • • I ~ I o 
• • • , I • 

a •• ~~~_~~_:_~~ .. l ~f;: 
(, -"' - ~" li) 

- . , . 
F'ig. 11 

-------- •. _-,~ '-'-''''---''--''''-,'' 

\ " 

I r 

• 
• , 

• 
• 

• 

,J~ 1°: ~ ,L 

~I __ ~._...!:~.J.:-.. ___ ._",...,,_, .. ,~ .~ .... _. _. ___ .J 

---~,_._--_ .. _-- --_.-
) {( 

1. J J/ 
~,i, i, 

I ,1. fi. 
l '"" .j -lt ,._-----...... ---' ~-_ .. _'---"-----

, 
~, 

I 
'I' 

, 

12,13 

• 

• 
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Estando a turua foruada por quatro colunas e seis 
fileiras, ao apito, GXGCutaLl esquGrda volver, nudando de fren­
te. A priLleira fileira executa LlOia 'Tol ta, seguindo en frGntG 
e as outras fileiras s6 se J:1oviLlentarão quando a úl tina filei.­
ra passar junto a elas. T5das as filetras dGveLl GspGrar a che­
ga4a na Lmrca da prineira, para execut::1r a neia volta (figt. 15 
e 16) 

,_o ', ....... . - • .. -- , 
"-", • • • I • • , 

• ;> • • • • • ? • ; 

• • • • > • • ~ • • , , • > o' o 

~ 
, <é ~ • • , • l' , • ", ..... -.,. . • 

· > o • .,.. .> , • • • 4:.;.> 
• • • • . JI' .," ... ~ I ...... "' , > ~ 

, • <~ 7. 

• o • I .- ._0.) l , 
I " 

, • ___ 1 
--_ ...... 4 , '"'-- , 

Fig. 15 Ftg, 16 

A tUrL1U se desloca para o lado esquerdo. do. pista, 
Ao apito, executaLl direito. volver, nudando do. frGnte, m Dar-· 
cha, segueD direçãc direita (notar o. execução do pi30)(fig,17), 

Chegando à outra extrenidade, executaD, ao o.pito, 
direita volver, seguindo eD frente (fig. 18) • 

. ", ---'_.,-----------, .. .. .. . 
... .. <lo .. . . . .. 
• • • • 

• • • • I 1 ~ I ~ • • , • " • • • I 
, .1 ·L -1-

, • 

'" • • • • J , 
," j 

, . . 

Fig. 1'7 .- , Ftg, l~ 
· , 

'. 

NovauGnte oxocutau direi ta -,olvor, 
te, seguindo, narcho.ndo, até o centro da quadra 
rando três cOluno.s,dG 1ll:l1ndo, três do outro, 

Lludnndo de fren -'f' 19\ \ J.g, / , sepa-

• • • • • • 
• • • • • • 

_______ ).0'.; """"'-..,... __ ~ I Li 'q;l·-__ ,,~' 

Fig, 19 

frentG, cruzando COD u outra 

, 

• • • I 
• • • 

• • 
• o • • '.. • ;)' -+> 

~ '( '~(-' , 
I 

• -)-)- o ), C< ---:lo _ < " ., I) •• , - -

Fj.g, 20 

, 

Ao SGgundo apito, os neninos -da eSfJuGrda dao un passo lutGro.l 
à esquerda, seguiúdo 0U frento. A 
turrm da dü'ei ta seg'UG tuub6u cn 

(figs. 20 () 21), 

,--_ .... _ .. --_._,----. - -...." 

,. ~ , I , 
,) L' II I ,. , . 
- , >' 

1.._--_ .... -----' 
• • • 

• _____ -:.::0' "-' --___ "'>;".------' 
"17; g ',-~.L -- , 

• 
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As duas turnas fican voltadas de costas nas extre­
nidades da quadra (fig. 22). 

. Ao apito, executar.l neia volta, dirigindo~se para o. 
centro da pista, cruzando e voltando aos lugares priuitivos, no 
inicio desta figura. 

Ao apito, executau esquerda e direita volver, vol­
tando para a frente da quadra (fig. 23), 

• • • • • • • t • • t • • • • • ~ • • • , • • • • , • 
• • • • • • • • • • • • • • • , dt , , , • • • • • • I I I 1 ~ • • , 

. , , , , , , , , , 

Fig, 22 Fig, 23 

contrar::!archa à esquerda, . saindo 
pelo fundo 

Ao apito, executar::! 
da quadra (fig, 24). • 

• • • • • • NOTAS: 
- Para executar a contra­

.marcha, todos os alunos 
das fileiras 2, 3 e 4 
deveu chegaf na uarca da 
prir.wira, Fig, 24 

• 
• • 

• • 

- A uúsi.ca escolhida para esta deuonstração foi o "Cisne Br3.!!. 
co"·- letra de Benedito Xavier de Macedo e Música de Anto­
nioHanoel do Espirito Santo. 

MARIA EMYGDIA PEREIRA LEITE 
Instrutora do Parque Infantil -SQO Rafael • 

• 

,,, ..... . 

-A poesia "Benedito Calixto" e a cançao "Agradeciuerr 
to" são de autoria da Educadora Musical, Zara Martelli, que as 
coupôs especialuente para a festa realizada eu sua Unidade, em 
houenageu ao grande pintor Benedito Calixto. 

BENEDITO CALIXTO 

Tu que foste da p~tria venturosa 
\lil r.-mrco na conquista do ideal, 
tens,ainda, a missão uuito grandiosa 
de, aqui, ser-nos a efigie paternal. 

, 
• 

Cresceuos sob a guarda carinhosa 
do parque onde o teu noue é o pedestal, 
há nele, seupre, vozes uelodiosas 
lenbrando o teu carinho sem igual. 

, 
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Sem dúvida, feliz foi tua sina -- ser da arte a expressao pura e divina -e servir COEIO exelilplo a UElll nQça() 

Andante 

para que as gerações que vão surgindo 
não esquecar,] que o Elundo é sem11re lindo 
para quem traz é1. fé no coração. 

.. .. .. .. .. .. .. .. 

AGflADEODíi.ENTO 
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Mui-to sa-tis---fei-tos vi-mos Í'e-ce~,àer --- a lin-da o-fe­
-..J 

'. e 

ren-da que vies-tes tra---zer---- E-la en-cer-ra i,l3 
...; \,.J 

. cu-nho de -re-al va--lor--- a lem-bran-ça e-­
v 

ter-na do GTan-de pin--tor--- N6s a en-vol-ve--
-..J 

re-uos de es-pe-cial cui--da-do sempre lhe ren­
'-' 

den-do cul-to de-li-ca-do. Tal CO-dO Ca-lixto te-mos a mis-

- -sao--- de e-le-var o no-me sempre da na---çao. 
--' 

o o o O o o o 
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CENTROS DE MOÇAS E DE RAPAZES 
QUE FUNCIONAM DIÀRIAMENTE I 

CENTROS E MOÇ;AS E 
DE RAPAZES QUE FUN -I 

I ClONAM APENAS TRES 
VEZES POR SElilANA 

2.500 
2.250 
2.000 
1.750 
1.500 
1.250 
1.000 . 

750 • 

500 • , . · 
• 

250 • • 
• O • 

4 5 1 2 3 7 6 8 6 8 

TOTAIS DOS REQUENTADORES DAS UNIDADES EDUCATIVO-ASSISTENCIAIS DU -RANTE O MES DE MAIO DE 1951, CLASSIFICADOS DE ACORDO COlVl A MAIOR 

PARQUES INFANTIS 
P • r. Pédro II r 2l6 
P. I. V.Romana .584 

. -P.I,Sao Rafael 5.769 
P.I. Pres.Dutra 5.250 
P ,. I, Vila Maria 5.072 
P.I, Penha 4.939 
P, I, Barra Funda 4.685 
P,I. Casa Verde 4.436 
P. I. Lapa 4.392 
P. I. são Miguel 4.113 
P.I, Ipiranga 4.017 
P. I. Vila Guilherme 4.000 
p, I. L.Mendes Barros 3.940 

. 
L.de Vasconcelos3.775 P.I, 

P. I. Brooklin 3.769 
P •. I. Catumbí 31681 
P. I. Ibirapuera 3.628 
P. I. Itaim 3.516 
P.I, Sto.Amaro 3.488 
P. I. Osasco 3.433 
P.I. B.Calixto 3.369 
P. I. Bom Retiro 2.953 

RECANTOS INFANTIS 
R,I, Praça da República 
R.I. Jardim da Luz 

FREQUENC IA. 

• 

6í334 
3.311 

CENTROS DE MOÇAS 
C, M,Barra Funda 
C.lVI.Santo Amaro 

CENTROS DE RAPAZES 
C.R.D. Pedro II 
C. R. Ipiranga 
C.R.Lapa 
C.R.Vila Romana 

936 
625 

• 

2.183 
1.288 
1.099 

619 

CENTROS DE lVIOÇAS E DE RAPAZES 
QUE FUNCIONAM APENAS TRES VE·· 
ZES POR SEMANA 

• 

C.R. caturnbi 
C.R, Tatuapé 
C.M, Tatuapé 
C.M. Catwllbi 

• 

633 
543 
408 
165 



. 
, 

AGENCIA ARRECl.mDORA , - i . -,., '" 

• 
MOVIMENTO MENS.\L DE FORNECIMENTO DE' UNIFORMES 

l\.s . UNIDADES EDUCATIVO- ASSISTENCIAIS 

· , 

P.I. 1 - D. Podro II 

A BR L A I O 
"' 

P,I. 4 - Sto. An'Cro 

~.,..----., --"...._... .. .. .. - _ .. _--- -----".-'------=----
: : A B R I L M· A I ° -.-

TERIAL 
Cai:lÍsetn 
T. bnnho 

QUANT. -=--'P7:'IQlºr,::o~-+r..:::G,,--,R':;.;\TISII QU1.NT.. J:'A~9 
4 Cr.$ 16,00 - ~I 14 Cr.$ 52 

• '.-
, , , • 
,0O 
,00 2 9,00 -I 8 36 

T. uEío 2 . 3 .• 00 - 8 'O.. _ .. ...:. _ .• J,.2 ~.9..0 
00 ::;.~O::.;.T;:.;A;::..~~_.! . 8 Cr ... $ 28 00 - I 30 C.r .•. $)'90 .1..:: ..• 

• 

P,I; 5 - Bo.rro. Fundo. 

- r.$ - •• ,$ -
bi"'.nho • • - •• - - •• -1:10.0 - •• •• - -• 

- Cr - - - -• • 

• , 

p. I .• 7 - Vilo. RODc..n8. 
• • 

R I L M A 
, 

Cr. 55.00 , 

T. bnnho - . '" 29,00 

. 

GRATIS 

-
-. 

--- , 

. • • -

102 
102 
1 

26 
T - • -

12 
-'~'-;;C;;" _-::-;:-__ -,12 00 ____ =- __ _ 

P,I, 11- Leonor M. de Barros 

. I A B R :[.L . ",=_ . ---"I==:=:M;.··--:-rA:::;I'-o:-Õ.:::"~-=·-·"----
MATERIAL -ii- QUANT. _ • .:. PRE~.;:.O--:_ GRATIS QU ;,NT.I P'RES=O_~=~ GRATIS 
C~seta 24 Or.$ 90,00 28 20 Cr.$ 80iOO 46 
T. bp'Onho 16 . 69,00 20 8. 36,00 24 
T. uão 16 24-,..;:0..;:0+ .. .-::14 __ ~-I-::::_, ~_OO _-724-;.-_ 
T,oTAL , 56 C'O:;:,j" )~?~.l,_og_-,--;--_· ~6--=-2-_"-!.i· _Q,9 _. _~94:!:....._ 

MATERIAL 
Caniseta 
T. banho -T. uno 
TOTAL 

• 

• • 

P. I, 12 .- Lins de Vasconcelos 
, .. ,. ~,-""-

A B R I L _"",.TO _, ..... 

QU ANT .,I']111.9,9·--:-:-
20 Cr.$ 68.00 , 

3 9,00 

'-~ -
• '!GRATIS 
--t - no 

28 
28 

, 
• . 

• 

-
M A I O - I 

, 

QUAN'f • P I -- , - ,,~. -
•• ,,0 

RE -
Cr.$ 

, "L _____ 

ç,o --
80,00 

'7 
• 

31,50 
_ 3._ ., . ,:t .. 50_ --, ' "'-_.-

•. 26 _ C:r:..JL .. 8], ._50 .. -,-_~..!. ___ ---'=--'-..c..J...ç,.:r;'. $.;. lll.50 . , -, 

• 

GRlI.TIS . 

6 
6 
6 

18 
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P.I. 13- SEta Miguel 

, ,'. . 

li 
. 

A B R I 
~ 

.lJ . 
-__ · ... ·7 =. " , ,.~_.,. 

MATERHL QUANT, PIlE O GRATI - - ",," . 

CaLliscta 22 Or.$ 88 9 00 ~r 

T. banho 5 22,00 I -
T, - I 5 7..29 LlD.O j 

. -",",' .. " ' • 
__ o -TO'rAL I · 32 Cr.$ n8 00 4 .. .I .. ___ -..~_,_. ' .:i' __ u ___ 

" . _. • • .. _"o .. " 
• 

P~I. 19 = B08 Rotiro 
__ .. _. _'_"'.W_'TOn_'·''"~~_~_-:' ::-__ ='_~_'W __ '-'''-__ '_~ ___ ~'' ~_~ - .. '._ ._m_ ',..,_ ", ...... 

ABRIL MAIO· 
,"--',," ..... __ .. ". 
MATE~I~L Q{fA':~~:r_jJj(J~99 ____ ._ ~TG.RA'~fs... (itil:~r! : [':-: p ID1i.O~ .:=. .\ G~Tf0 .... 
OaLliseto. 19 101', $; 76 p OO = - 01', $ - I" 
T. bQ~o I, 12 i J..?I'JO - 1\ - '~!-

-_._~'~- n' r,t",F .-:-~-_.-
--- ~-- -" .. " ..... _----... ... "." 

• ,- , • , 

i~ 
• 0/',. _,~". .. 

A TI R 
• 
"_.,.-" ___ 'C_- __ ._~ <r ... '.. _..... • , "'7 _ 

I L MA 10 
" " • .. " 

.--- .~-, 

MATEHIAL ,:lU ,~.NT • i' 
• "" .. " , --.. _- -

--... - • 

O GRATIS 
• ' .. ~----_.' 

.~.- _.. O-I -0 __ - - .. --... 

1~Ç9. _. __ ,G<ill.'r1,') 
A __ 'o' 0- -. __ - - ---

Co.IlisGta - Cr~ 
I T. banho .-

O, 00 16 
9] 00 8 

$ .-. -
" -I -r*:~ ,nno - • 

.. -' --
) Cr, I TOT,~L 

I - 8 , • ',,--, . - --- ----.. -_._-
__ ... • R' -_ .. ! '. ',..-... ..-__ ... -. .... _ ..... -.. 

• 

" 
,.- - .. ' , • -.. • -~ . • • . • • -: • • ,- .... ~o .&_".---

GBATI S - • - 0- • • _.-'"' 

-
-

c.::-. •. _ ... ~.+,-,="'.:::... --= 
425,00 2 II - ICr.$ .• 

---""'0:--:--:- ... -.. -.. -..... , ..... ,.-...... ... l.!.'~ __ ~ o+ __ ~"'_ 'o .... _,,--

• • , ~ 
-= --- .-, '. - • 

I • - , 
nno I 17 Cr $ ~ Lv • • , . 0- .' • • -~ .- '"'~._.~ 

AL I 17 , Cr t ! .. 
.-...._-

TOT • - - .u _ '"-''' .. .. .. , ..... ~--. - • -425t,OO 2 Ii.- !Cr e $ ... 
.. _~ __ ... ' ~_.~.~"""""'. ___ -o .h _. 0_"-_ .... - , __ ~_., __ M ........ ____ _ • . - • -- - • '-. 

--
MATERIAL .. 
. 9n}·.9Et.o __ 
T01'AL - __ -lo . .,. - • 

"~ -. '". • 
• 

Vl.~E~r AL-1!-
"19"0 

T 
C 
S 

c~ (,.~ 

acolc. - . -. • ,. "" 

OTAI, 
~ ......... • ',->.-:T 

• • 

R., ,-
..L, 2 .- :J f',rd in d;;. :Luz 
.~-~-~ .... ~- ....... ,-- '--""'~1 

I, 
--,~.-". .., ,,,"---,- ... ,= I 

Er.O I GRAT I . . X .. _ ." .. t-_ ....... _ .. 
125 00 4 
o " -_'l. . -_ "O n_" ---.t' 

_.1.2.5.1 .9.0 .r. ... 4, .. JL 

.. Z'.- - o' ~.~ 

A B R I 
.. , _ .. 

• • • 

QUANT. PR . 
. -- .. 

Cr. $ 7 
• • _'''-M~'O 

" C""" lto , 
..:.aQ , 

• • • • -- • -~ 

-' • • • - • --- _u ... _, u •• • - . __ .----' . 
I TVI A T O ~ 

I' 
.... - , .. --- , -• -, 

OU,\N~e • P'''}<'ç'' GRATIS . .h.:J JV _._ .. --,= ,.'~--_ ... - - r'---" 
Cr. $ - - -.--, - • ---- • '~ .. ~"---lo- ---:: -I - lCr.$ - • .----- "._ no "_ ..,.. o ___ 

. 
,...--... -" 'o ........ ·Or' , .. '"i.' "' ............. _,""",._ " .e •• ••.. --_",.", __ , ___ "-,, __ ,,, ___ ... ___ •• _._~_. __ .... " , ". 

_ ... 
.~ • ... -- • 

OUA • GHATIS 
"' ... • • 

1 -
• 

2 -
, . • .. 

--~ 

3 _. -
~ • • .. .-

• • 

,- .. · .. ~-·f _.« '~Ã~':~j3*'"R--:(T;~-'-'" --,".-~--~------" ... r •• ~~. ' '"M~~"-Í--'O ... -.. - ~--,~-.-.~~--
.~_ ..... --
-

• 

,'-

MATEHIAL ATI S 
c;lçRo ... ]. 
S3C01:.3 .... I 1 .... ~_ .. ::.J. __ ... _._ .... ~~-_ •. - ._ ... _ ....... 1<:-.......... _..... _ 
TQ. '-!-' A!:.._ .L._2.. .. .. 1Ç.r..,,--$ .Yj.1. qg ... , ...... ':: __ L ... :?_a . f.E.dl>. .. s0..J.o .. º-. ... M_ 

"..--
a. 

-
~' 

.. • '" ' . 
- • -d --
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MATERIAL 
SD.cola 

TOTAL 

MATERIAL 
CW'!2ao 
Mno 
TOTAL 

MATERIAL 
Ca~-*;"o 
TOTAL 

MATERIAL 
~ Oa1ç,o,0 

TOTAL 

• bc.nho .. 
un.o 
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• • 

C,M. 8 - Tntuap6 
" 

, 

.. , 

A B R:'I L M A T ° • ~ .. • -,-
QUANT..Lj.. PR~.o \GRATIS QUANT, o 'oPR~O GRATIS , o. -
1Cr~$ 10,00 - 2 Cr,$ 20,00 -• -' , ,.E __ 

• " '" . \, '-" 
1 C... '" 10 00 , 2 !Cr.$ 20100 ... ~.;tl - I -, . -, , . --- .... ".. ' ,"" , , ... , , T 

• 

C R r T' " • L- .(pl.rC1.11ga 
, 

-,. . o " 0- o: " .. ":': .. ll __ -" ',_ .. __ ._.' o 
A B R I IJ M A I ° o , • ~ . . ... • , 

_ . 

QUANT. '.Pll-EÇO GRATI I QUAN'r uR' . ,~ .. " ------10 Cr,$ 100,00 - 8 n..... $ , 
IJ .... () " 

8 , • 80 00 - 5 • 
, -- . ' ... -18 LÇ.!~! .~_8 . .Qtt QO." _ pr __ ,,~~ I 13 L Cr,$l. onU 57 _" O - " 

.,T __ "", 

" 

C, R. 6 - Cil. tUl."lbi 

C.R. 7 - Vila ROnallC1. 
, , o , -1 _ , .. - o' * "'''-_ ... 

A B R I L 
'O" 

___ ...... .-,T, '''---'C=-' _,... - ____ ' ____ _ 

.1I'ÍAIO , 
_ •• __ .-. .... d' , 

QUANT. ' PRE"*O i}RAT • _.- _. oQlÍ,Â,N.T~;" r" -P:::-Il.E::,~::-(io::-'·--o~-cÚRATI,S 
16 tcr.$ 160 00 -
16 ,Cr, 160 00 "r -• ' &. ' 

- Cr" $ --J "-"-'" _ ....... - TO • , • 

, o~ Cr. $ -
" ___ .. _.... - • oz , 

-
-

. "- .-
• CR " mt I'. J O· - ,~. l_'ap" O· -o ..... ~...... 

"--". " , .. . " o • 
A B R I IJ • M A I O , • " .W '",. " 

IQUANT. ,PREÇO Gitf·.!LSt, QUANT • ,PRE"O GRATIS _._0'.'- _.~ --" ... .. , 

Cr.$ 1 1 Cr.$ 30'00 2 20 00 3 '" -, 1\ -, -'--'''1 . , • °z ,__ -_. _ ... 1_._ 

2 01'.$ 20 00 - II ", i 01',$ JO,OO .L _, -.,''''',,' ._t. ___ ~ -- --~--
" • o 

RESUlVíO TOTAL ,--'.,' ,--- '~.-

PARQUES INFANTIS • 
" - - " ' 

A B R L ]ii[ I O 
" 

i 

44 
44 

102 
, 96 

37 
32 

168,50 I 168 
48,00 166 

~ '--_ -: ~2,---

---

A B R O 

- - -~-=:::. ~-T-·'-""'--·--' ,-_.--- ---------1--------1 - -• 

CENTROS m~ 
, ' .::.; " 

o - , 

• 
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CENTROS DE RAPAZES 

_.:;.;:.:::::: ;,;;:;:.S__ G RA TI S 
-Calçoes 32 320, 2 

-
400, 2 

• 

, , , . . . . ... 

Abril 

Peças vendidas -. . . . . . . . • ? 

Peças cedidas gratuitaLlente •••• 
Recibos extraidos • • • • • • • • • 

12 

17 

Cr.$ 120,00 
• 

• 

Cr. 170,00 

276 
341 

. J,..OO -Total de arrecndnçao • . . • • . • • Cr,$ 1.762,50 

Maio , 
• • 

• • • Peças vendidas •• • • • • 
Peças cedidas Gr~tuit~Donte ; , . • • 

• • 
Recmbos extraidos • • • , • • • • • .' 
Total de arrecadaçno , • • • • • • . Cr";O,·. 

0000000 

• 

A V I S O 
'". .. 

BIBLIOTECA ESPECIALIZADA 
,,-

195 
560 

53 
900,50 

LIVROS ADQUIRIDOS COM A VERBA DO MES DE JUNHO 

• 

-
-
-

• 

Lello popular, novodicionario ilustrada da língua portuguêsa. 

Pequeno didionário da língua portuguêsa - Cândido Fib~eiredo. 

Granática expositiva, curso superior - Eduardo Carlos Pereira. 

Psicotécnica - Theoba1do Mirando Santos, 

o o o O o o o 

• 
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S.ECÇX.o •• T:f:CNI.CO-EDUCACro.N~;r,. 
• 

• " 

SETOR rmJSWJ E MATERIAL DIDÁTICO 
". 7.' oe·..· p, '".. '_". "" - .' 

Movinento do rogs de Maio de 1951 • 
]ii réstÚ~o ele' r.nterif'.l dj.d,;'.tico--------··.·--.• ·--·......,U:::;·:l.dl'.dGs---- '! 

.... -.~;;.., ... :;.. ----.-' --.-.-.----... -. ---"-- .. ,- -- --,-~-+ -"-1 -" , . 
, ' 

POESIAS: 
SortG dG 

~ 

Jono 
Mês de Junho (nQ 

Noite de são João 
O Rojão (nQ 83) 

(n Q 124' 
126) 
(nQ 180) 

Mês de Junho (nQ 117) 
Hoi tes de S[10 JonD (nQ 

Junho (n2 119) 
lVIce (n2 179) 

125) 

Cuidado s Ma t ernc.:í.s (nQ 1'18) 
~ ( , 

Ser l'IIC'.o .. n Q 177) 
PALESTRAS: 

O Dia d.,':.s Mãos (nQ 1) 
Boas Mr\lloirC'.s (n9 2) 

TRABAI,EOS MANUAIS: 
Flôre s cIG pt1.pel crepon (I:lOel. 

262) qPapoulc..:sH 

GRAVURAS: 
2 sôbre Puericulturn 
1 sôbre lv,edicinn 
11 sôbro Puericultura 
1 sôbre Medicine. 

CARTAZES: 
4 sôbre RelIJintíases 
1 sôbre Corpo Hlll:lD.nO 

í 12 sobre AliL10ntaçno 
; DRAt"l1ATIZAÇl5ES: 

17 sôbre Assuntos dtvcrsos 
I/IDSICAS: 

I1isu Rico Sto.Antonio 
Rosa lVIn.ria • 

Canções para a Vide. do Cot~gio 
e do Ln.r- "Juvenília" 

CONVITES: 
2 Modelos pi Posta do são 

CENTROS DE INTERESSE: 
6 sôbre :E'estns Jounines 

REVISTAS: 

-Jono 

p. I: :Son Retivo I 
I' P" I .. }3()L~ Rctil~O 
I 

P,;L., EOIl Hot:Lro ! 
Ed o ' O' .!.. .!. 

Bd. 101 
Ed, 101 
Ed, 101 

ProftoVisitanto 
Pro:f1\ V:L.si tnnto 

Prof. Visitante 
Ed. 101 

• • 

Func.Cult", 1 
• 

Ed. 
- O' 1.. .~ 

101 
C • M. Bn.rra li\mda 
P, I. V. Gui lhe rue 

• 

P,I.V.Guilhen:te 
P. I. V. GuiJ.herue 
C. M. Bnrro. ~~1-1nda 

• 

Ed. 101 

"'d - O' oU $o 1. ..... 

Ed. 101 

Ed. 101 
• 

P. I.BoLl Rroltir"o 
• 

p. I, Bon Rrd:;tro 

, 

! 

I , 
I 

I 

I 

3 Li.fe Bd, 101 
l-__ l L L?g~-!tr:~_~_ ... ____ .~_""__"_' __ .L _r ••••• -_-.. "" ...... _. ____ 'L_. __ -___ .:::;t:.=:p._~ __ 1~Q1_""_~ ~_~_~, __ ,,_: 

.-- - .--' • -- " L • __ ." •• __ o -- ",",--~ .------.,~-,,-- •• __ • -:;::':"'-;-00;"-"-'-" ,-_.~~_. _.-
I Hecebj.:'lonto de n,)d01os Unidndes ofür~:mtcs 
r-c.----~ ., ------.-~ ......... " .. -. -, .- L _ .. ____ ... 0"-,_ .... ----.-.--- ... ". ,-- - .-.----- - , .. _".-..... 

I TRABALHOS MANUAIS: 
Alfineteira coní'cccionaelo eu feltro 

(uod, n 2 633) .-lVIol'nngo 
I Alfineteiro confeccionndo GU feltro 

(nod, nº 634 ) .. Coraç5:o 

• 

P" I. J3x'ooklin 
_ .. _ ."" .... ,.." ..... ~_.L ... '_~, ,,.,, .... ,. - .... ,,} 
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Bota confoccionnd~ 03 papol cropon 
azul, (enfeite de Des~) doado por 

Chapeuzinho de foltro -porta dedal 
(nod, nll 638) 

Func.Cult. 1 .'- .. 

P.I. Cnsn Verde 
Agulheiro de f01~ro ·-Sapil. tinha Ho­
landês - (Dod. ng 639) 

Instrur.lGntos Music~is: 
P.I. Cr.cso, Verde 

, 
• F '" __ _ 

Lira - Dod, 635 
Flauta de BO.nbu .- Mod. 637 

DRAMATIZAÇOES: 
1 sôbre "Pc.pai Noel" 
34 sôbre "AsslUltos Diversos" 

POESIAS: 
sôbro sEio JoEio, Di~ do,s JVi:~e8 e 
Infantis, sondo ~lGu.Lln.s uusicn.­
dc.s - Autoria do Mr-.ria Joan~ Pe -reira 

. - -

A V I S O . - 0_.", • __ 

Func, Ecl, 1 
P.I,Lins V~sconce­

los 

Chefin, do Bd, 101 
Argui vo 9~6cnico 

A Q.utorr.:. 
_._ . . •. __ -_ n_' __ _ 

,,- P ] 00,0 au.o, 16 de • 
D.n~LO de 1951 

SE.G. nQ 106 

Sr. Diretor ·.ED. 
Tenho a satisfação de encauinhar a V,S., l1ara as devidas 

anotações, ULla c6pia do horúrio do audiências do sr. Secretário. 
Cordiais saudações 

(a.) ~a~ro P.Araujo. 
Chefe do Gabinete, 

A U D I E N C I A S DO S E C R E T , R I O 

1s 4ªs.FEIRAS -

1\.s 211s. o 611s,­
FEIRAS -

_= ='_,_~ .... _____ ~_,,_ _____ 0_ 0.0 

. -às 10 horas da uanha: Despacho COD o Sr. Prefeito 
das 16 às 17 horas: Despacho COL! os Srs,Diretores 

das 18 às 19 horas: 
das 16 às 17 horas, 

do Cult. e Ed. 
Audiência aos funciohários, 
Audiência COLl as, Dirotoras de 
P.l., C.R. e C.M. 

1s 3!!s. e 6§s.- das 
FEIRAS -

9 às 11 horas: Audiência COD os Srs. Assis­
tentes Técnico e Jurídico, 

DIlRIAlVIENTE - das 16 17 horas: 

das 18 às "' C .l .• ' horas: 

0000000 

Desnaoho COD os·Srs •. Chefes -de SE. 001 e SE. 003. 
Audiência para as 10 pessoas 
previauento inscritas no li­
vro de audiências. 
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RODrZIO DAS PROJ,!<;ÇOES CINEMATOGRÁFICAS 

7 .. " __ Mm , •• _, _ .... _" ______ .. _-- : _ ' ... _ .... 

NOS PARQUES E RECANTOS INFANTIS 
, 7 m.. _ _ " .. _....".,..~_____.' " ' ._... 

• 

JULHO DE 1951 

HORÁRIO DAS, PROJEÇOES 

----'--- -------,---____ -'''--'--'~ c-"-------------- ----.---- --------., 

D I A S 

2 
2ª feira 

3 
ª feira =-=--

411 feira --
5ª feira 

6ª feira 

3ª feira 

511 feira 
c'--'-'--

6ª feira 

PERrODO DA MANHÃ PERrODO DA TARDE .,--- --._--
8,30 horas 10,30 horo.s ,14 horas 16 horas 
P • I. Tc. tua- ... -- :;JG:I~d:i:m-- -'-:;:;- :;.-.. - 0- " 

é da Luz 
P, I. BOlil 

Retiro 
S ... -, I • anllo 1"ç ,11 

Amero . klin 
Broo-

~--------~~~--=~-----P. • P, I, Vila 
a 

P. I. 

P. , 

P.I. 
Itaim 

RO::Hallc. , 

• p '" , 

de Ibirc.·-

GuiJ.honn8 
~--+-

P. L 
:::;-___ ~ .. Penha I 

I 

p~ .~Ljn.s de 
V[!scollcGlo ,S 

,_c a tUJa bi 

P"I~ Ip:tran-

PoI. tua-
-ê ' 

;:----:: 
P., .Pe--

Rafael dro II .-:;;-,:,,-=:. -~._-.,--+ 
, • r1'8. , Casa 

Verde -- ------+-, 
,I., San o 

Amaro 
, , . , 

• • 

ira-

iJ.l- ran·,,· I ça 
i neti,ro õ1'blica 

~,-. cc ,-.~','--""-- - "i"""'" .---:;-_+"":C:. ~cc -'''''::;'::'::::''--1 
ned o 

Vasconcelos 

2 ª fei;:.r;:.a=--__ -.;RaúwJ. 
• Casa 

Verde 

dro II 
P 1· ' .. 

Cal:Lxto ° P T V" P -- V" 
ª feira ;:.::..:c'---

, Jj '" Y" "t .. .-~ __ t~ ..;" •• .I- Ct 

! Fuy'ch .I. _ ,_~ 

~ -'-<t l..Ln 

M.'1.ria 

• 

C ~'II l ..... a 
Gui lhe,.~rra==eC-..-j 
P. 00-, 

4ª feira 
-'-- ,.:., __ c,,,.-:. ___ ~-_';'I ta,ci:::Iil::... _____ +klin 

• o 
feira Retü'o, Penha 

--- -.,,~ --"""":--4,, ._-- -,-·--41- ·7~-,~=-;-·hs--- I, ) 

i I 
feira Romana pê bi 

I-~-- -~ -:---+"'''':, :::':'Simt;ü', ~-~--.---;----• ., to Polo Ipi- ,.Lins de 
I Vasconcelos feira klin 

'~:-~i'~~~~~C---'+ 
.I~BeIle to p~ ~ D~ Ps PpI~ • 

feira 
~-

Osasco CBJ.ixto ___ -+-=.=:c'.::;; .. ___ ._ - . ,,---tl---
P"I(I Cidado • 

1;!1'~ C" ,...) I ==---1-:::·_· -., 'I 
P.I. Vila R.I. Jardim' P,I, 

da 
• 

" I " C D.. t -:':lLl ~ ,.,. 

Santo 

6ª feira 
~=---

Maria __ -tcb::;.::ic -' ._ .. __ ---'~-.RoElana 
, p _ • .L o • 

2ª feira Penha iMi 1 
31 P. I. Ibira-· I P, I, Id.ns -de I 

ª feira I 

PoI. 

Barra 

ade 
Va:;:e,a-::=:-s ____ 1 
P, r. BOIil 

OBSERVAÇOES- 0.) As linhas Iilccis [lcontuo.das indicam in.tcio de novo 
programa, b) No R. r. do J'[lrclim do. Lu:o s6 é possivol projeções 
pel" manhii às 10 1 30 horas. 1st') motivou os hor:irios e);l branco, 

~ 

evi tar nas Unj.,l<J,dos, repetiçao de programo. num 
, 

po~s procura-se 
mesmo período. o () O o o 

• 
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Pi:;ANTÃO I!f1:JlICO 
'~--- ,,, ' .. ,",' 

ASSISTENCIAS ESPECIALIZADAS 
Para as Unidades Educativo-Assist,mciais 

AssistGncia e Recreio. 
MES DE JUNHO DE 1951 

- -d2 Divisao de Educaçao, 

Dia -1 
2 
3 

4 
5 
6 

7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 

22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 

30 
31 

,_.' m" _. v_.. ____ ._. 

Médico . -
Adolfo Go1denstein 
Victor Khour-i 
Walter Gones 
Fuad AI ASS11l 

Paulo Giovanni Bressan 
F~lipe Figlioline 
Oswaldo Hellueister 
Milton Castanho de Andrade 

Joaquin Costa Marques 
Alberto Melo Balthazar 
Reinaldo P. R~sso 

Abdala Razuk 
Gândido LaLly Filho 
Ces6.1'io Tavares 
Elvira Faro 
Milton Castanho de Andrade 
Fernando Rauirez Cruz 
Fuad Al Assal 
Eugênio Monte:Lro Junior 
Mário de Bouza Soares 
Adolfo Goldenstein 
Victor Khouri 
Walter Gones 
Fernando Rar.ürez Cruz 

Paulo Giovanni Bressan 
Filipe José Fie:liolinccl 
9swaldo Ho11neister 
JoaquÍLl da Costo. MarquefJ 
Alberto Melo Balthazar 
Reinaldo P. Russo 
Abdala Razuk 
C~ndido Lauy Filho 
Mário Souza Soares 

Cesário Tavares 
Elvira Faro 
Eugênio Mon'(;eiro Junior 

Telefone 
m. _~'"' ,,' . 

31-1706 36-23G7 
32-8112 70-3645 
3,t--4388 57 -S~,o. Al:1JJ.ro 

36-8985 70-3032 36-2985 

31-7319 5-0936 
52-1295 32-4755 8-5703 

32-8112 8-3651 
36-5492 34-8667 

52-1295 31-0303 34-9221 
31-2873 34-0917 
32-8],12 5-0017 

31-0640 31-0321 34-8906 
32-9402 52-1604 34-4318 

9-3768 9-4688 
9·-4897 32-9628 

36-5492 34-8667 
52-1295 50··0012 

36,·8985 70-3032 36--2985 
36-1096 31-7957 

9--0718 
31·-1706 
32-8112 
34-.4 388 
50··0012 

36·-2307 
70·-3645 
57·-Sto. 
52-1295 

31-7319 5-0936 

Anaro 

52-1295 32-4755 8-5703 
32-8112 8-3651 

52-1295 31-0303 34-9221 
31-2873 34-0917 
32-8112 5-0017 

31-0640 31-0321 34-8906 
32-9402 52-1604 34-4318 

9-0718 

9-3768 
9--4897 

36,-1096 

9-4688 
32·-9628 
31-7957 

NOTAS: 
1- Se o uédico do dia nno puder atender, a diretora tE!leí'ona­

rá ao Dr. Victor Khouri, "telefone 70-3645. 
2- A condução deveró' ser requisito.da à Chefia; se não houver 

possibilido.dc de ser do.do., a despezo. deverá então ser fei­
ta pelo prÓprio uédico e posteriOI":.lOnte, a nota correspon­
dente (inclUindo o n Q do. chapa do "taxi) dever2. ser entre-­
gue ao Setor de Assistências Especializado.s, 

3- O Dr, EdLlUndo C. Burjato atendel'iL a todos os chanados do 
P. I. 21,· Parquü Infantil Osasco. 

0000000 

-



---,,> 

• 

, 
• 

S,ECÇÃO Tl!:CNICO-EDUCACIONAL 
• 

BIBLIOTECA ESPECIALIZADA __ ~_=.- O" , 

, .. ' " • , 
Porcentagem ft 

Moyimen"to Maio Total 
so-- bre o total. 

-~_.-
, - • 

I 
Bibliotecária 3 1,91 

, 

Dentista 1 0,64 
Educadora Jardineira 2 1,27 
Educadora Recree.cionista 5 3,18 
Sduce.dora SanItária 26 16,56 
Educadora Social 4 2,55 
Educadora Social Psiquiatra 3 1,91 
ExteY'Il-o 5 3,18 
Far1rlacGutico 1 0,64 

J Funcionári.o Administrativo 85 54,14 I Instrutor 10 6,37 I Méd.1co 8 5,10 
I Op e rár], () 4 2,55 , 

• 
Total 157 100,00 % 

'______ ._' ,-_, __ . __ ,, _____ ~ _______ • ____ ~ ______ ..l 
." no _ _ _. • _~_. _ •• 

_ _~_'.,_._ ....... '~' ... _A.' _"~a_O ____ ,~ __ ' ________ • ___ • _____________ .. __ -,. 

Clu,sf3es cOllsul tadas Total Porcentac;em s 
bre o total 

---'---,-'" - ~~ no ' .,-,__ __, _____ ._, _" __ o -----------------.:::.:'.'-. ':::'_':::"'''':':::''::==-1 

OBRAS GERAIS .- 000 
Enciclopédias • 030 geraJ.s •• 

• ReviatD.D e ":Jori6diGos • gerals •• 

Ji'ILOSOE'IA - 100 
l)cicologia eS"'08cio.l • - 130 
PC'} cc' (f'ia - ..;) ... ; .... ..1.. ) :;>" el~l geral - 150 
Moral. Etica .,- 170 
SOCIOI,OOIA - 300 

320 
330 
.. 340 

I Econoruic" l'olítica _" 

! 
Direj.to. ,Legislaçao 
Assi8·tün(Jin~ ObJ~as sociais 

I EXcucaçii:o ... 370 

I , 
I 

I 
• 

Folcloro o UGOS c Costt:L.l.:lBS 

J,'I:LQ r.o G IA " ·1-0 O 
IJingua 'l.' ~ ... J4ern.él -. 'UO 
T {ng"l .u .-'- .L J L .. (. ~. h 1 ..L~bp3.ru o~ a o. ~r60 
LinGu2.. ?Ol'tuguê.33. •• 469 
L:í.ngua IJ3.tina •• 4·70 
(> I""'}'"i -:-0 - ,~ .:-< v _J ... ~ '-" J .r,," ,.J FURAS -. 500 
ri'''' . ... 
~l.cnClns puras cm geraL.-
Cn:NCiAS API.IC.\.DA8 .• 600 
Ml:)d.icine. ..... 610 

'I AGri.;ul~ura - 630 
....., -"""r\" t· 

, h C· -'01',"l'~ 'o"'(J c' 1 ,. .... ~ .Li lJJ._ , .... ~(... 1.1 JJ.J.V,:) _.>:..o.L... ..... 

I 
I 
I , 

Divor·~ieontos .. 790 
LITERATURA .. SOO 
Joi t81"atura espanhola 

N 

Ti'~cc~o L..L. '::r L ... 

HOL1anco 

-. 860 

-360 

··390 

500 

• 

050 

Gl':OGHAnA< HI~JTliRIA. V:::,WENS -900 
G8ogr3.f:~o.. e história em geral --900 
GeoGrafia e viagcnfl .. 910 
J3:l_cb~nfins ." 920 

4 
1 

13 
9 , -
2 
1 
1 
1 

19 
1 

2 
3 
2 
2 

1 

8 
2 
5 

9 

3 
41 
14 

6 
5 . , ... 

2,55 
0,64 

8,28 
5,73 
0,64· 

1,27 
0,64 
0,64 
0,64 

12,10 
0,64 

1,27 
1,91 
1,27 
1,27 

0,64 

5.10 
1,27 
3,18 

5,73 

1,91 
26,11 
8,92 

3,82 
3,16 

.. 0.64 . 
.. Tot.~l ... _ 157._. __ ._ .. ____ ~9'"~9:.z.1~9~~_. %/.:0 __ .. 
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PARQUE INFANTIL BENEDITO CALIXTO . '" .. -'._. ----" .. 

Realizou-se a 31 de Maio, p, p. o.s 15 horas, no "Par·· 
que Infantil Benedt±o Calixt0", mJlo. C[trinhosa homenagem prestada o. 
mem6ria do .saudoso mestre da pintura brasileira, :Benedito Calixto! 
pelo transourso do 24º ani verS:1rio do seu fiüeoimento, 

A Secretaria de Educação e Cultura da Prefeitura, em 
colaboração com o Serviço de Fiscalização Artística da Secretaria 
do Governo, orgnnizou UIJ. progr'nma li tero··musical e esporti 'lO que 
foi acompanhado por\todos os componentes da Unidade. 

Dando iní'Jio ao programa comemorativo o Sr. OGvaldo 
Gomes Cardim, Dire"tor do Sarviço dc F:iscalizaçãc Artística anunci·· 
ou a constituição da mesa de que partioj.param os Exmos. ors" : André 
Nunes Jr. r M"D~ Presidente de:. Cft.m~::'I·o.. Nlv_nicip~l; Cap~ Nelson Avelnrr 
representando o Exmo, Sr, Governador do Estado; Cap, Nitrini, re­
presentante do Exmo. Sr. Prefeito da Co.pi"tal; Dr. FranciscoPatti, 
representando o Ey..mo o Sr, Dr. CantÚlio Negueira Sampaio 1 DD. Seor;? 
tário de Educação o Cultura; Prof. TaloG CaGtanho de Andrade, M.D. -Diretor do Departamento de Educaço.o; Prof, C5.mbelino de Frei tas da -Escola de Belas Arteé1; Dr. Jonü de :Jeus Bueno dos Reis, M.D. Chefe 
da Divis50 de Educ2.ção, Assistência e.Hecrej.o; Sra. Fantina de Je··­
sus Neto, Sr. Sinzcnrcndo Calixto o Sr, Jane Calixte, respectivameg' 
te filhos e neto elo homEmageac.o, EDt:Lveram também presentes: a Srta, 
Iracema Espíndola do GabilllJte do 31', S8c:c'Dtn.rio, 8ra. Clc'.rice Pin­
to f Inspe·tora Musical do. Secretario. de Educação e Cultura, membros 
do Conselho T6cnico-Consuli;ivo de Ed,? c'!.a Escola de Belas Artes, 
Bandeirantes, Jornalistas e pessons gradas. 

O Sr. André Nunes Junior que presidiu a soJ.enidade 
pronunciou breve discurso sôbre a per.'lionalj.dade do homenagoado, con .'. 
vidQndo a Sra, Fantina de Jesus Noto a descerre!r a bandeira brnsi-
leira que cobrin o seu l~O~j:atoQ 

Ap6s esse ato usou da valavra o neto do indígne pin­
tor, Sr, João Dalixi;o, qUD enl nOElO do :,lua frm:Llin oferecDu ao Par -que um retrato a 61eo dD Benedito Galixto, por êle pintado. Era se-
guida, o Sr, Francisco Patti DD brilhanto oração pôs em relêvo o 
significado da homen:'.gem e, em nome do Serviço de Fiscalização Ar·· 
tísticCl, o prof. J, J3enevenuto Madurej.ra proferiu as seguintes po.­
lavras: 

-"Foi com viva satisfaçao que [',tendi ao con -vi te que me foi feito pelo clinélm:LCo encarrogado do Serviço, 
de Fiscalização Artistico., Sr, Osvaldo Lacerda Gomes Cardimp 

para falo.r·neste r,lOmento sôbre13eneclito Calisto ·-sua vida, 
suas obras, 

E que desta fOl'Tüa ü'ia colaborar, do algu-. 
ma mrtneira, nesta justa hom0nagem que reflete a só.bia ori,­
entaçi;:o do ilustre sr. Prof, Dr. Joaquim Canu'to Mendes de 
Almeida, digno Secretário do EstCldo dos NegÓcios do Govôr·· 
no, no sentido de cuJ tuar os c.rt.ist0.s do pnssado 8 do in -.. 
crDmentar, no presente, o desenvolvimento das artes. 

E que me colocaria ao lado da feJ.iz inicia .-' 
tiva do Excelentíssimo S.2nhor Dr', Cantidio NOb'Uoira Samrn.io~ 
dign:í.ssiIil0 SelJrot~~rio C.8 EduCQçc.'J G Cultura do. Pre&--· 
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ma obra de responsabilidade: 
tro Guaran~. 

-a decoraçao do teta do Tea-

Convidado pelo Sr, Dr. Garcia Redondo,con~ 
trutor do referido Teatro, executou ainda magnífico re­
trato de Carlos Gomes, obras estas ainda existentes em 
Santos. 

Vivamente impressionado com as invu1gares 
qualidades do jovem pintor, escreveu Garcia Redondo ao 
Sr. Visconde de Vergueiro, relatando-lhe tudo que acont~ 
cera: o êxito magnífico alcançado por um moço no. decora­
ção do Teatro Guarani. E pedia ainda, ao Sr, Visoonde ~ 
se interessasse pelo futuro do pintor precoce, 

:gste santista de oscol, Viscondc de VerguE:!:. 
ro, homem culto e amigo das artes; conscio de que vaca·· 
ção como essa tinha que ser aIJrimorada, convida o jovem 
Calixto para aperfej,çoar os seus estudas, 1J.S suas expn~ 
sas junto aos mestres da Franca e da Europa" Em janeiro 
de 1883, com 29 anos. parte o artista brasilei~o para P~ 
ris, com a alma cheia de sonhos a :!.lusões, 

DurEm-l;;e um ano, foi aluno de Jean François 
Rafaeli, cujo atelier abandonou. porq}w, dono de insopi­
tlivel personalidade, não se adaptou 0.0 gônero de pintura 
e do formulário dêsse mestre. AconGeEtado per V~Ltor Mei­
reles, transfere-se Calixto paro. a Acanemia Julien, onde 
se destacou como Ulll dos melhores alunos, onde brilhou IIDS -mo, tendo como mestres Roberto Fleury e Gustavo Boulan--ger, que atestaram a evoluçac e o progresso elo artista 
de Itanhaem, 

Com o quadro "Longe do Lar" e com várias 
"naturezas mortas", que foram expostas neasa !.loademia,CQ, 
lixto se impôs recebendo francos elogiOS de seus colegas 
e professores. 

E, num concurso de Pin';ura His->;6rica, em P~ 
ris, com seu quadro "Nume cena do Dilúviç," ôle conquista 
o 22 prêmio em meio de im:lllleros concorrentes, 

Era a vitorio. d," um artista que se obtinha? 
, Não, senhores, Essas homenagens eram desti.nadas à Patria 

querida, à Patria distante que Calixt;o tlmto estremecera. 

De volta ao Brasil, ap6s anos de ausôncia, 
dedicou-se eX411usivamente à pintura, à sua arto predile­
to.. Jamais se preocupou com êxitos fáceis. com elogios 
de imprensa ou com o lucro material de seus tralxtlhos. 

Artista, na verdadej.ra acepç~o da palavra, 
a sua vida, foi ~nesta nova faé~rj, a d.e um éiptistolG do Belo, 
Dedicou-se de corpo e aliilH ao trabaJ.ho, sem esmorecimen·, 
to. 

N 'd 'd "-',J...' .-"z-1 .p0 
asc~ o e orla o n:> .il vOl'a." pau.L..L.S ,;0., ..L.O~ 

por conseguinte o pintor das '!larin..~as, que os seus olhos, 
desde menino, gravaram na retina de suo. sensibilidade. 

Vieente de Carva=.ho imortalizou-se cantfl.ll­
do o mar selvagem, 

Ca1l' xt,·' ,. 1 ' ,. - ." ___ v J.mor\,o'.,. ~!~ zn na ·c c .1.3. o S .L lr...CIO s re (;3.n -
tos de S. Vicen~e, 

• 



• 
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Oomo Almeida Junil:7r, não esqueceu, tam"bém -das nossas tradiçoes, de motivos de nosso folclore, de 
assuntos exclusivamente nossos, como sejam: "Os falque-­
jadores" premiado com Medalha de Ouro, na Exposição de 
Saint Louis, "Passarinhando" e "Armando a arapuca", que 
se acha.m na Municipal~dade,. de . Belém do Pará, al6m de ~:?~ 
tros que honram galer~as pnbl~ce.s e particulares. . 

O seu grande quadro "Vista geral da cida­
de Santos", propriedade dCl Oia. Docas dessa cidade,ob­
teve o prêmio máximo "rlIedalha de Ouro" nw.' dos Salões 
Nacionais de Belas Artes do Rio de Janeiro, , 

. 

Benedi te Oali:1!to foi. Uln pintor completo, 
Inteligente, culto, devotou, .. se ainda 1 com amor à Pinti.l.­
ra Hist6rica, legnndr:-nos, como fez OSC2.'.' Pereira da Sil -va, quadros, que hoje são documente.rios, cenas v'ivas de 
nossa História, como "Fundaç8:o de Santos", "Fundação de 
S. Vicente", liA cam:l.nho de Piratininga", quauros êstes, 
hoje estampados em livros de nossa.s escolas, =nuseados 
pelos nossos alunos, e que muito auxiliam o aprendizado 
da Hist6ria do Brasil. 

Na Pintura Religj.osa, êste grande artista 
do pincel, ainda se destaca com os seus conhecidos' 
paineiS, que hoje ornamentam várias igrejas de SO:o Pau­
lo e outros Estados, razO:o pola qlUÜ fol agraciado por 
sua Santidade o Papa Pio XI com a comenda cru3 de são 
Silvestre, 

Benedlto Oalixto não 
. Dedicando··se ainda a 

e literários, 

• 

foi apenas pintor. 
tralmlhos hist6ricos 

Oomo Histo:t'iador logou à posterldade vá­
rios livros, entre os quais 88 d,}stacam: "Cnpitanla de 
Itanhaem" e "Oapi tanias pfJ.1 . .lJ.istas", 

Oomo Escritor publicou uma série de con­
tos e mem6rias, sob o titulo: "Costumes de nossa terra", 

Há 24 anos precisamente, no dia 3J de maio 
de 1927, falecia aquJ.. em são Paulo, um dos maiores pin­
tores brasileiros - Benedito Oalixto -que foi sepultado 
em Santos, no cemitério. de Paquetá, em jazlgo ofe~ecido 
por essa municipalidade. 

Nessa época materialista, como é,signlfi­
cativa esta homenagem promovida a êste gr,mde vulto da -pintura nacional, pelo Depa:c>tamento de Ed').0açao e Oul-
tura da Prefeitura da Oapi tal jwüamente com o Serviço , 
de Fiscalização Artística. 

Senhores 
Os homens, barros humanos passam como som -bra pela terra. Somente fica.m, s6 per~anecem, s6 resis-

tem àação implacável do tempo,·as suas obras, os seus 
exemplares dignificantes e sãos" 

• 

• 
• 


